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História 

 

ABDIAS DO NASCIMENTO: ATUAÇÃO DE UM NEGRO NO 

PARLAMENTO BRASILEIRO 1983 – 1986. 

Por: Carlos Santana1 

Ideias chaves: Projetos, Discursos e iniciativas parlamentares. 

 

Introdução 

 historiografia brasileira, ainda 

possui uma grande deficiência na 

produção de obras literárias que 

abordam a temática da participação dos negros 

no parlamento brasileiro. Assim, o objetivo 

central deste artigo é caracterizar a atuação do 

parlamentar negro Abdias do Nascimento no 

Congresso Nacional entre 1983 a 19862, e 

discutir como a atuação de Abdias foi 

inovadora ou mesmo destoava das estratégias 

do movimento negro contemporâneo. 

Antes de entrarmos diretamente no 

tema do artigo, procuraremos abordar um 

pouco a trajetória de Abdias do Nascimento 

para conhecermos o seu papel na construção 

do movimento negro brasileiro. Começaremos 

nos anos de 1930 perpassando por toda sua 

centenária e longa vida. Iremos até a década de 

                                                           
1Carlos Augusto Alves Santana, é graduado em História pelas Faculdades Integradas Simonsen, atualmente estuda Pós 

Graduação em História da África na mesma instituição. 
2Legislatura 47: informações no site: https://camaranet.camara.gov.br/web/sevicos-de-informacao/formulario-de-

solicitacao-de-pesquisa. 

1970 para caracterizar as mudanças do que os 

historiadores especializados no tema chamam 

de início do movimento negro contemporâneo 

brasileiro. Dando continuidade ao processo de 

esclarecimento sobre Abdias do Nascimento, 

iremos refletir um pouco sobre em que 

contexto ocorreu o pleito eleitoral de 1982 e 

quais os fatores que contribuíram para a posse 

de Abdias do Nascimento. Com estas 

informações preliminares podemos entrar 

diretamente no tema central do artigo, 

abordando as três áreas de atuação (Projeto 

Ordinário, Discurso, Projeto de Iniciativa 

Interna) parlamentar de Abdias do Nascimento 

exemplificando um projeto de cada área. 

 

 

 

 

A 
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A Trajetória de Abdias do Nascimento entre 

1930 a 1982. 

Segundo Sandra Almada3 a história de 

vida do militante do movimento negro e do 

Parlamentar Abdias do Nascimento se 

confunde com a história do movimento negro 

brasileiro e entrelaça-se com o início da sua 

militância a partir dos anos 30 com sua 

participação na frente negra em 1931. Para 

Petrônio Domingues4 o movimento negro 

brasileiro tem uma cronologia que pode ser 

dividida em três momentos históricos: A 

primeira fase seria a de 1889 – 1937, a segunda 

de 1945 – 1964 e a terceira fase de 1978 – 

2000. Estes três períodos são importantes para 

se caracterizar mudanças de postura e 

aparecimento de instituições e de novos 

discursos. 

Roger Bastide e Florestan Fernandes5 a 

partir de estudo de pesquisa patrocinado pela 

UNESCO nos anos 1950 irão retratar as 

condições de abandono que os ex-escravos 

ficaram após a assinatura da Lei Áurea, que na 

prática não significou a inclusão do negro na 

sociedade brasileira. Esta foi uma das 

primeiras perspectivas do movimento negro 

brasileiro, denunciar o abandono dos negros no 

pós-abolição. 

                                                           
3NASCIMENTO, Abdias do, ALMADA, Sandra. 

Retrato do Brasil Negro, São Paulo, Selo Negro. 2009. 

Coordenadora Vera Lucia. 
4DOMINGUES. Petrônio, Movimento Negro Brasileiro 

Alguns Apontamentos Históricos. Artigo de 26 de Abril 

de 2006. www.scielo.br/pdf/tem/v12n23/v12n23a07. 
5FERNANDES, Florestan. BASTIDE. Roger, Brancos e 

Negros em São Paulo. São Paulo. Global Editora, 2008. 

Pagina 27 a 91. 

José Jorge Siqueira, já caminhou para 

outra perspectiva, demostrar a importância do 

movimento negro nos anos 40, 50 e 60 até 

19686 fazendo uma narrativa de alguns fatos 

ocorridos na sociedade brasileira durante este 

período para denunciar a falsidade da ideia de 

democracia racial no Brasil, onde a realidade 

do preconceito racial negaria a perspectiva 

freyreana. 

O Teatro Experimental do Negro 

liderado por Abdias do Nascimento teve um 

papel de extrema importância naquela 

conjuntura, pois os membros do teatro 

experimental do negro tiveram uma militância 

ativa em vários campos da sociedade. Segundo 

Regina Pahim Pinto7, Abdias do Nascimento 

através de sua liderança no grupo do Teatro 

Experimental do Negro ajudou a fundar o 

comitê afro-brasileiro, e em 1946, no Rio de 

Janeiro, realizou a primeira convenção 

nacional do negro brasileiro, encaminhando 

um manifesto aos partidos políticos contendo 

as principais reivindicações pertinentes a causa 

negra; no ano de 1950, o primeiro congresso 

do negro brasileiro. 

6SIQUEIRA, José Jorge. Entre Orfeu e Xangô, A 

Emergência de Uma Nova Consciência Sobre a Questão 

do Negro no Brasil. Rio de Janeiro. Pallas. 2006. Pagina 

76 a 92. 
7PINTO, Regina Pahim. O Movimento Negro em São 

Paulo: Luta e Identidade. Ponta Grossa, Editora UEPG; 

São Paulo, Fundação Carlos Chagas, 2013, Pagina 404 

a 411. 
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Com o golpe civil e militar de 19648, o 

movimento negro sofreu inúmeras 

perseguições obrigando a Abdias do 

Nascimento a ir para o exílio em 1968. Nos 

finais dos anos 70, o movimento negro ganhou 

novas perspectivas, segundo Antonio Sergio 

Alfredo Guimarães9 o movimento elaborou 

uma nova estratégia para combater o 

preconceito e a discriminação racial contra o 

negro no Brasil, propondo uma aliança com 

vários outros setores da sociedade que também 

encontravam-se excluídas como, por exemplo: 

as mulheres, os homossexuais e os portadores 

de deficiências especiais. Segundo a 

Professora Lélia Gonzalez, junto com Abdias 

do Nascimento, esses grupos tiveram um papel 

fundamental na formulação e na propagação da 

ideologia do Quilombismo, que contém a base 

central da nova estratégia do movimento negro 

contemporâneo segundo Antonio Sergio 

Guimaraes10. Como aponta Amilcar Araújo 

Pereira11, a novidade desta terceira fase do 

movimento foi a estratégia do movimento 

negro contemporâneo em assumir uma atuação 

político-partidária. 

As eleições de 1982, vão ser 

caracterizadas por uma grande vitória do 

campo da oposição ao regime militar e civil, 

                                                           
8FILHO. Daniel Aarão Reis, Ditadura e Democracia no 

Brasil: do golpe de 64 a constituição de 88, Rio de 

Janeiro, Zahar. 2014. 
9. GUIMARÃES. Antonio Sergio Alfredo, Racismo e 

Antirracismo no Brasil. São Paulo. Editora 34. 2009. 

Pagina 90 a 108. 
10Idem. 
11PEREIRA. Amilcar Araujo. O Mundo Negro, 

Relações raciais e a constituição do movimento negro 

elegendo dois governadores de Estados 

extremamente importantes economicamente e 

politicamente, Rio de Janeiro e São Paulo12. 

Dando continuidade ao processo eleitoral de 

1982, segundo Amilcar Pereira ao narrar uma 

entrevista com o Professor Edison Cardoso13, 

retrata o papel importante que o governador 

Leonel Brizola teve para que o professor 

Abdias do Nascimento pudesse assumir uma 

cadeira no Congresso Nacional, pois o mesmo 

no pleito eleitoral de 1982 teria ficado na 

terceira suplência na chapa do PDT, para a 

Câmera Federal. 

 

Atuação do Abdias do Nascimento no 

Congresso Nacional. 

Em 18 /03/198314, Abdias do 

Nascimento toma posse na Câmara Federal em 

Brasília tendo a tarefa de representar o negro 

dentro de uma nova concepção elaborada pelo 

movimento negro contemporâneo, 

denunciando o racismo e o preconceito, 

denunciando a falsa democracia racial e 

exigindo uma verdadeira democracia racial, 

solidarizando com vários outros setores da 

sociedade que passavam pelos mesmos 

problemas de exclusão da sociedade brasileira, 

denunciando que a questão do negro não é só 

contemporâneo no Brasil. Rio de Janeiro. Pallas/ Faperj. 

2013. Pagina 231 a 246. 
12Idem. 
13Idem. 
14Combate Ao Racismo, Volume 1. Brasília: Câmara dos 

Deputados, 47 Legislatura, Primeira seção legislativa, 

separatas de discursos, pareceres e projetos número 57, 

1983. 
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no nosso país, solidarizando com as lutas dos 

irmãos negros em toda a parte do mundo, ao 

mesmo tempo demostrando que no regime 

político capitalista todas essas discriminações 

contra o negro e para os outros setores 

excluídos da sociedade não serão resolvidos 

propondo o rompimento cultural, político, 

econômico e social com o regime político 

capitalista.15 

O Parlamentar Abdias do Nascimento 

no período que exerceu seu mandato de 

Deputado Federal na Legislatura 4716, ele vai 

apresentar inúmeros projetos de leis, projetos 

de resoluções e formulará vários discursos e 

projetos de indicações17. Procuramos um 

projeto que caracterizasse esse novo momento 

em que situava o movimento negro brasileiro, 

nessa nova estratégia. No dia 14/06/1983, 

Abdias do Nascimento apresenta o projeto de 

Lei 1.332/8318, que tem a finalidade de propor 

“ação compensatória visando à implementação 

do princípio da isonomia social do negro, em 

relação aos demais seguimentos étnicos da 

população brasileira, conforme direito 

assegurado pelo Artigo 153 da Constituição da 

República”. Se analisarmos o projeto com 

bastante atenção observaremos que o projeto 

apresentado pelo Parlamentar Abdias do 

                                                           
15GUIMARÃES. Antonio Sergio Alfredo, Racismo e 

Antirracismo no Brasil. São Paulo. Editora 34. 2009. 

Pagina 90 a 108. 
16Legislatura 47: informações no site: 

https://camaranet.camara.gov.br/web/sevicos-de-

informacao/formulario-de-solicitacao-de-pesquisa 
17Idem. 
18Combate Ao Racismo, Volume 1. Brasília: Câmara dos 

Deputados, 47 Legislatura, Primeira seção legislativa, 

Nascimento vai caracterizar que a necessidade 

em vários setores da sociedade brasileira uma 

“ação compensatória” na área de educação, 

cultura, economia, empresarial etc. o objetivo 

central desse projeto era inserir o negro na 

sociedade brasileira através de políticas 

públicas compensatórias. 

Verificamos que o parlamentar Abdias 

do Nascimento não utiliza a expressão ação 

afirmativa e sim “ação compensatória” porque 

para o então Deputado Abdias do Nascimento 

“ação compensatória” relembra e afirma a 

origem das primeiras lutas do movimento 

negro no Brasil, que exigiam políticas 

compensatórias para eliminar a discriminação 

racial no Brasil. Segundo a Doutora em 

Psicologia Social Elisa Larkin Nascimento19, o 

projeto de Lei 1332/1983 de autoria do 

Parlamentar, é a base dos projetos que hoje está 

sendo executado através de políticas públicas 

para o negro sendo efetivado nas três esferas 

governamentais. 

Dando continuidade aos aspectos da 

atuação do parlamentar Abdias do 

Nascimento, vamos abordar o momento em 

que Abdias utiliza a tribuna do parlamento para 

proferir alguns discursos, o mesmo faz da 

separatas de discursos, pareceres e projetos número 57, 

1983 
19NASCIMENTO, Elisa Larkin. Ação Afirmativa em 

Questão: Brasil, Estados Unidos, África do Sul e França. 

Organização Ângela Randolpho Paiva 1º Edição Rio de 

Janeiro Pallas. 2013. Paginas 101 a 113. 
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tribuna do parlamento um palco da mesma 

forma que ele utilizou nos anos 40 para 

denunciar o racismo no Brasil, o método 

científico que ele procura implementar no seu 

discurso vai se utilizar do dramaturgo alemão 

Bertolt Brecht20 tornando o seu discurso uma 

ferramenta de transformação revolucionando 

em todos os sentidos culturais sociais e 

econômicos, trazendo para dentro do 

parlamento brasileiro, a discussão da 

discriminação racial dentro de uma nova 

estratégia do movimento negro 

contemporâneo. No dia 13 de Março de 1983, 

o Parlamentar Abdias faz o seu primeiro 

discurso que tem a finalidade de denunciar a 

falsa liberdade dos escravos assinada no dia 13 

de Maio, como o Dia da Libertação dos 

Escravos do Brasil. 

“Senhor presidente, senhores 

Deputados, evoco o nome de Olorum, 

dos seres e do universo; evoco Exu, 

senhor de todos os caminhos da 

existência humana, senhor das 

encruzilhadas, onde a contradição 

dialética vem ocorrendo desde o tempo 

imemoriais presididos pelos mitos. 

Ainda daqueles tempos místicos – 

históricos evoco e suplico a proteção da 

                                                           
20Bertolt Brecht, no livro “Estudos Sobre Teatro Bertolt 

Brecht, apresentação Aderbal Freire Filho” no capitulo 

“Pequeno Organogamo para o Teatro” Página 125 a 166. 
21NASCIMENTO, Abdias. Combate ao Racismo, 

Discurso e Projetos, Volume I, Brasília, Câmara de 

Deputados, Centro de Documentação e informação, 

1983. Página 09 a 22. 
22DOMINGUES. Petrônio, Movimento Negro 

Brasileiro Alguns Apontamentos Históricos. Artigo de 

mãe ancestral de todos nós. Nossa 

senhora Oxum doadora do amor, da 

compaixão e da esperança.” .21  

Observamos que no primeiro discurso 

do Parlamentar Abdias do Nascimento ele 

insere o aspecto cultural religioso, valorizando 

a religião de matriz africana o Candomblé, esta 

iniciativa está diretamente ligada a nova 

estratégia do movimento negro que é de 

fortalecer as raízes africanas invocando as suas 

ancestralidades através das suas religiões 

africanas, quem vai aprofundar esse novo 

período de afirmação da cultura africana é o 

Professor Petrônio Domingues22. Ainda 

analisando o primeiro discurso de Abdias do 

Nascimento no Parlamento, podemos ver a 

partir dos outros Deputados Federais a 

diferença significativa que Abdias leva para o 

parlamento ao não evocar o Deus Cristão. 

No dia 28 de Março de 1985, o 

Parlamentar Abdias do Nascimento, apresenta 

um projeto de indicação de número 15 de 1985, 

“Sugere a manifestação da comissão de 

relações exteriores, sobre oportunidades do 

rompimento, pelo Brasil, de relações 

diplomáticas com a África do Sul” 23, esta 

iniciativa através de um projeto de indicação a 

26 de Abril de 2006. www.scielo.br/pdf/tem/ 

v12n23/v12n23a07. 
23Combate Ao Racismo, Volume 5. Brasília: Câmara dos 

Deputados, 47 Legislaturas, separatas de discursos, 

pareceres e projetos número 057, 1985. Indicação Nº 15 

de 1985: sobre o rompimento da relação diplomáticas do 

Brasil com a África do Sul. Página 75. 
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comissão de relações exteriores da Câmara 

Federal, vai ao encontro com as orientações do 

movimento negro contemporâneo, 

denunciando o Apartheid na África do Sul, 

demostrando que a luta da discriminação racial 

e do preconceito que os negros sul-africanos 

estavam passando teria a solidariedade dos 

irmãos negros brasileiros entendendo que a 

luta contra o racismo é uma luta também 

internacional. No dia 14 Outubro de 1985, o 

Parlamentar Abdias do Nascimento vai a 

tribuna da Câmara, e parabeniza o Presidente 

Sarney24, pela assinatura de um decreto 

diplomático em que algumas áreas como: 

cultura, artística e desportiva estão rompidas as 

relações diplomáticas com o país da África do 

Sul. 

“O que eu admiro em Abdias do 

Nascimento é a sua irredutível consciência 

racial. Por outras palavras: trata-se de um 

negro que se apresenta como tal e que esfrega 

a sua cor na cara de todo mundo”. (Nelson 

Rodrigues25) 

Esperamos ter estimulado ao leitor 

desse artigo a compreender um pouco da 

trajetória Parlamentar do Professor, Jornalista, 

escritor, Dramaturgo, Economista Abdias do 

Nascimento resgatando a sua memória 

histórica no Parlamento brasileiro onde há uma 

grande lacuna da historiografia brasileira em 

                                                           
24Combate Ao Racismo, Volume 06. Brasília: Câmara 

dos Deputados, 47. Legislatura, separatas de discursos, 

pareceres e projetos número 149, 1986. O governo 

Brasileiro em Relação á Política do Governo da África 

do Sul. Páginas 25 e 26. 

relação a atuação no parlamento de Abdias do 

Nascimento. Espero que as pessoas observem 

que este homem dedicou quase toda sua vida a 

luta da causa negra no Brasil e no Mundo. 
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